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A R D E C - « C O L A B O R A D O R DO C R I S T O 
D i « 31 de m a r c o o m u n d o es-

ita r e U m b r t a vo l t a 4 espi-

ritualidade de Ltóa H l p c l l t , 

D e n i z a r R i v a i i , AILSN K a r d r c 

c o m o é m a i a c o n h t c i d o , i q u ê l e 

que , 110 d i z e i de Cami l lc F l a-

M r i o o , foi «O b o m w n a o en-

ca rnado» . 

D e i x a n d o de l a do a b i o g r a f i a 

do i lustre pro fesaor e c ien t i s ta 

• c a t a d o , J4 b » t a n l e d i f u n d i d a , 

recordemos , ho je , «pena i o ho-

m e m da e sp i r i t u a l i d ade , o a. 

r e u t o q u e o cAu env iou à Ter-

i para u m mlss&o g r a n d i o s a e 

Dbremodo sub l ime . 

N ã o DOS res t a d ú v i d a algu-

a de q u e o Esp i r i t i amo i o 

onso iador P r o m e t i d o p o r J a-

us aoa d isc ípu los deso lados , 

or ocas l&o da ú l t l u a cela e m 

a n j u n l o . 

O q u e c o m o ê le s p rea t n t a 

redeoo l a i a t â o n o t ó r i a s ^oncer-

jen te à p r omasa * do Mess ias? 

43o v e l o fila l embra r aos ho-

i * r s oa ens i nes d o Mes t r e , 

r i oc ip ios Pases q ue e s t a vam a-

•ber t ados p o r l o i g > » séculos 

adu l te rações e compl-men-

s h u m a n o s ? N S o ve io ens inar 

:ousag novas dat q u a i s o Cris-

í apsnas fa lou ve l adameDte 

>or nf lo estar o p ovo , e m sua 

poca , p r e p a r a d o p s r a recebê-

>? N i ) v a l o p a r s f t l c a r cterna-

iente c o m a h u m a n i d a d e , cou-

posslvel e m sa t r a tando d e 

' l j n a D o u t r i n a mas Inv iáve l c om 

eferêac ia a u m a pssaoa? E b e m 

er to , pois, pelas carac*erlsricas 

iue apresen ta , q u e a N o v a Re-

elaçBo £ o c u m p r i m e n t o da 

iromeasa d o F i l h o d e Mar i a . 

Fo i ass im que , q u a n d o dos 

i r lmelros t raba lhos m e d i ú n i c o a 

i q u e ass is t iu , u m esp i r i to a-

o i j o m a n i f e s t a n t e c o m u n i c o u 

io professor R i va i l ser é i « o 

sco ih i do p a r a d i v u l g a r as ver 

ladeg n o v a * que ser i am t ra i i-

ias ao» h o m e n s d a Te r r s . as 

lOt ldas a lv issare iras d o P a r a 

l e i e d o Evange l ho . 

I m a g i n e m o s , a g o r a da q u e 

Itftfo m o r a l e I n t e l ec t ua l seria 

1 h o m e m esco lh ido p a r a B»r 

s*e m e d l a i o r en t re o céu e a 

r e r r i . a q u M e que ter ia c o m o 

m i i a l o ser c o l a b o r a d o r gradua-

do na t a re f a redentora d o Na-

rareno! I m a g i n e m o s d s q u e ore 

denda l a prec isar ia c i t a r revest ia 

h o m e m , q u s q u a l i d a d e s 

necessitaria apresentar para 

w c e b a r tf to p r o f u n d a m e n t e a 

" loa l ldade das man i f ee t acSes 

dos esp i r i t oa , b a l e a r os ensi-

n o » d a l a d v i n doa , es tudar e 

coordenar oa pr inc íp ios Ventila-

dos, dosá-lo» e, em o r d e m cres-

cente, doá-los à h u m a n i d a d e 

Ignara e sofre do a. 

A l i a n K a r i e c c o n t u d o , ape-

« a r de t i o s m p l a m e n t e a q u i ' 

n h o a d o e s p i r i t u a l m e n t e , foi o 

p r o t ó t i p o d o h o m e m s imp l e s a 

modes to . D e m a n e i r a a l g u m a 

qu ia ( l e q u e a pos te r i dade ve-

nerasse e r r a d a m e n t e t e u s tome 

Maili fptrecida Bebê'0 lOIt l lM I N a ve rdade A l i a n K a r d e e 

n ão foi o c r i a d o r d e e f i doucri 

c o m o o c r i ador de u m o doutr i- 0 a m a g o i l i c a e d e a l cance mo-

na f i losóf ica , c ient i f ica e r e l i g i o . | c > i imen su r á ve l que í o E-pl-

i j . . . - r i t fsmo, p o r é m a h u m a n i d a d e a 

RETROSPECTOS DA CONCENTRAÇÃO 
Em abril ds 1965, a Concentra . Afinal, o plenário era soberano, 

çâo de Mocidadc» Espíritos do Bra- Venceu o proposta d* méça. Mio 
il Central e Estado de Sdo Paulo verde, assim tioou como ponto oa 

J referência no mapa da Concentra-
ção das Motidades Espiritas. 

Essa companheiro foi elemento 
transitório, pois logo apds « HKI» 
Uzaçõo do certame em sua cidade, 
nunca mai% nos deu sna preciosa 
colaboração. Entretanto, ela foi 
item para o r^ncontro dessa figu-
ra \rApar do Dr. Puulo Campo, 
que se ligou a »6< e ofereceu-nos 
a cooperação de t u a energia •cul-
tura aprscikvtit. Foi, ainda, em 
l«63. na cidade ds Uberlândia que 
tivemos, pela primeira vez, a fi-
gura querida e opos lo lar de Jod» 
Custódio Mackmdo. que. sem favor 
foi ponto de referencia evongilico 
iunto das reuniões da •QMNIAs. 
Em sua caieira de rodas, esea fi-
gura expressiva. tornou-se queri-
da de ttáa a Concentração. Bsse 
autodidata tncemum, qus pode ser 
considerada Missionário do Espe-
ran to do Brasil C•ntrat, demons-
trou com argumento eeçuros a ne. 
oeiaidade de que tem notada mente-

sa de t ã o e l e v ado a lOance . É 

de se Dotar sua i ns l e t êac i a em 

ab r i r o» o Ih>8 dos horoea fa-

zendo-09 «en t l r que o E ip l r l t ia-

m o n f lo r e p o u s a sôbra u m a 

AL L AN KARDEC 

p ? r í o n « ! i d a d e , m a l q ue é o 

c o n j u n t » d a «vozet do« c éu » 

rc re ladcs e m vá i i as p a r t i a do 

g l o b o e por í n a t r umer tos di-

versos descoi thsc idos entre si. 

Do I s u a grandeza imo r t a l , 8eu 

caráter de t r anscenden ta l i d i i de , 

êle é d evedo r a de t o d o o res-

pe i to , c a r i n h o e r e c o n h e c i m e n 

to q u e se deve ter a u m emis-

sário ef ic iente da ©«p ir i tu^ l ida-

de super ior . Fo i ê le a q u e l a cria-

t u r a e n é r g l c n e t í b i a , b t t i l h a-

do r a e ded icada , que i m o l o u 

g rande pa r te de sua v i d a n u -

m a l u ta p r o f i c u a e nobre , n o 

afã, de b e m c u m p r i r seu m a n -

da t o celestial , q u a l se ja o de 

en t rega r ao h o m e m te r reno a 

proroesaa d o C r i s t o fe i t a a seus 

d i sc ípu los . 

T e m o s • Certeza d e q ue o 

Cod i f i c a do r está a postos n o 

m u n d o esp i r i t ua l , a l e r t s e amo-

roso, e q u i l i b r a d o e b a t a l h a d o r , 

o r i e n t a ndo o t r a ba l ho d e d i v u l 

gaçf io da Terce i r a Reve l a ç ão , 

l u t a n d o pe lo s a u c resc imento , 

g u i a n d o seus Serviços DOS m a i s 

v a r i a dos setores, p r o c u r a n d o 

S e m p r e e cada vez rueais t r a ze r 

as luzea*do E v a n g e l h o ao^Cos>:os 

c o r a ç õe s de c r i a t u r a s fa l idas e 

padcCeot»s . 

Depoit de ler ê«t« Jornal 

rtaadereça-o B nm l a a umigo. 

fi n>«U um d t io <U propa-
gar a Doutrina. 

deslocava-se, pela primeira vet do 
âmbitj paulista para expandir.se 
em «eu programa essencialmente 
de confraternização para o Esta-
do de Minas Gerais. A «scòlha 
feia a s s e m b l é i a dèse» 
conclave recaiu sôbre a decantado 
t próspera cidade de Uberlândia. 
r e f e r ê n c i a dos pontos 
cardeais do nosso sertão Deve-se 
Uto na t r a b a l h o otimista 
ãe Odair Peres que, movido por 
seu entusiasmo de môfo cheio de 
idealismo, souba convencer o ple-
nário da IV Concentração remUsa-
da em 1952, em Campinas. Assim 
apresentou o pretendente as conve-
niências que ofereciam sua cidade, 
que é a * Princesa do Brasil \Cen 
trai» para stdimr êsse grande mo-
vimento em ação. Dêsse modo a V 
CO MB ESI' teve com-' sede 'a mag-
r»»fica Uberlnadia. A intlutncia 
ben*tiea dètse deslocamento não 
te fêe esperar. Mui/os núcleos ds 
mocidades espiritas deram sua 
ades&o a êsse certame confroterna• 
tlvo, e muita \ntrasigincia por par-
te dos reacionários foi quebradaf 

E vimos o jovem espírita ansio-
so por entrar em intercâmbio fra 
temo e cultural, estender suas 
mãos para ottiros iimãos de mes-
mo ideal, ./d não mais o mOço 
constrangido por declarasse esvi-
rllistas. Agora o ensê)© de procu-
rar ati a salutar oportunldede d* 
dizer-sei «Filho de espirita, com 
muita Af.ara».. Foi o impulso in-
centivador dssss mocldads de que 
necessitava a prdpris Doutrina, a 
fim de forjar novos obreiros fim-
to da expansão crista que se vin-
cula à* slcandoradam esperançou 
do futuro. Vbetldndia em 1953 ofe-
receu, pelos companheiros 
g ados no sentimento das suas 
convicções, o ambiente de eyuiil-
brio 9 vibração em que. mala uma 
vez, se assentou o programa al-
mejado do Movimento. 

Vieram moços de dii>ers%s cide-
de« dr Qoids, j dej»a Regiio Trian• 
gulina. Todos sa compenetraram 
da btlesa dessa realização, eujs 
essência catava no entendims.ito 
traUrnc dos fovens, que era con» 
vite também para que iles estabe-
lecessem normas de estudo sério 
da Doutrina Como l ado r a . J t nd / i 
nesta concentração tivemos a pri. 
meira exposição de livros espiritas, 
organizada com carinho. E também 
nos veio ds Rio Vsrde - Qoids, a 
jovem Geraldo Leão que se encen-
diou de entusiasmo e toi espécie 
de medianeíra para que a VI 
C0MBK9P, em 1954, tivesse como 
sede a sua cidsds. Hrne estreme-
cimento pela sortm do movimento. 

de que tem notadamenlf 
os moços espíritos, de estudar a 
Cingrua Universal ds Temenhoff. 
Dai tua participação marcsnU, 
pois désst conclav saiu a glorio-
sa monção que recomendava à Mc* 
c i d a d e » E s p i r i t a s 
a estudarsm m fundarem núcleo 
ssperantütan em suas cidades. Que 
alcance extraordinário daquêle 
querido IrmIo/ Hoje graças a essa 
sua clarividêHda diversas mocida-
des espiritas objetivam cursos 
dêsse idioma cue também está a 
serviço da verdade. Bsse • aspecto 
de ha 10 anos atrás. 

Muitos companheiros fd transfe-
riram dt plano. Assistem-nos do 
isdo de 14. 

Outros vieram, outros debanda-
ram por conveniências s prscon-
ceifo sócio 1/ Mas o saldo a nosso 
favor 4 muito apreciável, novamen-
te Uberlândia vol'a a ser sede da 
nossa COMBBSF. Ê a cidade que 
se oferece em encantos de fraterni-
dade para a Doutrina Espirita su-
blimar*e no história do novo 
mundo. Que novas esperanças fun• 
damentaü sa interliguem entrs a 
cronologia da cidade e os anais da 
cultura e sentimento de altruísmo 
désee nosso grande movimento »m 
ação são nossos aufúrios/ 

Agnelo Morato 

A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
I - REUNIÃO DA USE - Ter* 

íugar DO dia 10 do corrente mês, s 
primeira founlSo trimestral da U-
nl io das Sociedades Espiritas do 
Estado de S. Paulo, tenda como lo . 
cal a sade social desea entidade, 
ilta k R u a Santo Amaro 36* — em 
S. Faulo. 

Estiveram presentes diverso» con-
•elhelros dês«fi organismo adminis-
trativo, quando coube a presidên-
cia dos trabalhos eo dinarotoo com-
panheiro Carlos Jordão da SKva. 

Foram tratados dlveraos assunto* 
referentes à< ntMdades da USE. 
d a quaia daremoa oportunamente 
publicidade. 

I - CONCENTRAÇÃO CO VALE 
DO PAEA lBA — Realizou ae no 
dia 1? dSste mê«, tendo como sede 
a bi.tórlca cldad» de Taubal*. a 
X I I I ConeantraçAo de Mocidade* 
Espiritas do Vbte do Paraíba de 
1963-O programa desenvolvido nesea 
oportunidade eitftve sob orientação 
ds Un ião Municipal Espirita do Teu. 
bsté e. dêie participaram ativamen-
te os Con«e!ho« Re«lr nals do Ia . e 
I7a, Zona*. O conferenelst» dessa 
oportunidade foi o Prof, Alt iva For. 
reitra de i Santos. 

Paraná obedecera J bem orientado 
programa doatrln&rio e acu Conee-
lho Diretor convidou para os dlaa 
do conclave diversos oradores de 
recomt na trtbnna etplritn a firo de 
que ea«a parte SSJH preenchida com 
bsstanta proveito para os jo* 

ma. 

-•.•nurríTsesr 

4 - BUENOS AIRES — BEP . 
ARGENTINA — Continuai em susa 
publicações bem orientadas o Bole-
tim do Circulo de Estudo «PRO-
GRESSO ESPIRITA» , aob dlreçlo 
dos missos companhetrea Natalino 
Cecorini (DiretorJ a Santiago B. 
Dotnlnicis (Gerente). Temos maotido 
com êsae bem ori«n*edo periódico 
estreito intereAcablo de correapon 
dfncia e {.noa grato reghtar o es-
timulo que seua d l^ tores noa têm 
sempre enviado. Por outro lado, 
queremos envtsr a eata turma Idea-
lista n o n a solidariedade para que 
çontioue sempre resoluto* para 
ierar a efeito o programa emanei 
psdo de coas atividades 

» - ATIV IDADES DA «AME4> -
Em data de 9 dêate rnô» de marco, 

I - CONCENTRAÇÃO D O PA-
RANÁ — Terá lugar de I I e 1* de 
a b r i l pr6xlmo, na c i d a d e 
de M«r<agá, a V I Concsntraplo de 
Mocidades Espirite* do Ratado do 
Paraná de 1961 Néase conclave ae-
rSo tratado» dtvereas asaontoa 
interésae do» Jovens esplritieta*. e 
ter i lugar m»aa redonda aAbra 
temas «A V IDA SOCIAL E SFCS 
ASPECTOS» a 0 « JOVEM ESPiRI-
TA EM FACE DA UNIF ICAÇÃO» . 
A Sexta Ceaoaatraçfto de M E i o 

do Instituto Educacional Espirita 
Metropolitano e do Externato «Hi-
lário Ribeiro», entidades deparU-
mentala de cultura e edaeaçAo da 
Aesoclaclo Metropolitana Espirite 
de Asaiatênda da USE, aua anla 
Inaugural no presente exercido de 
19M. A referida aeasSo cu l tura l teve 
a preaenpa do Exmo, St. Dr. Tetutô. 
oio Monteiro de Bartos. digníssimo 
Ministro da Educaclo e Cultura do 
BrasM, qne proferiu a primeira p r e 
leçao Inaugural 20 horas da die 
9 de março, na biblioteca «Ane 
Prank», 6 rua Qojuba 48 — ítalos 
- 8 Pauto. 

« > C O N O R E 8 I O PANAMER ICA 
NO — Tará lugar em Buenos Airet. 
de 5 a 12 de outubro dêate aa r , o 
8-xto Congreero Espirita Psaame . 
rica no, sob organltavAo da CEPA., 
cujo Conselho Diretor está coaeti-
tulde de elemento» como Prof. Jo-
s« S. Fernandes. Roberto Corpanl-
nl, Nat&Ue Cecarlnt. CHstoforo PAT-
tigllnool e outros esferçadaa idealis-
ta» dêsse movimento. O temi r io do 
Congresao já foi aprovado em reu-
a l io prévia do referido certame que 
con/tará daa seguintas secçfles: a ) 

b) rOrgaalraçEo a administração: 
C l t o d a e Eaplrttlamo Expartmeatai; 
d> A Moral Eeplelta a esns Mito-
doai e) SactolOgia e AsalstêncU Sa-
ciai; f) Organ i zado da «Coafaêesa-
9te Espirita Paoamarteana (CEPA^, 

7 - SESSÃO D O C O N F Ô B T O 
— RaalUoa.se *m Io, dêste mês, 
no Rio da Jaaelro. por o r i an i i aç io 
da Congregação Eaplrita 'FRANCIS 
C O DE PACLA» . slU a rua Cana. 
Zanha - 11 - Tljuea, uma expraMÉ 
«a reunião de reconfôrto eapiritual 
e orientação doutrinária. A preeld#a-
cia dessa noitada qus ae t a u na seda 
da aatidads patrocinalora, ascêve 
sob responsabilidade de nossa frast 
Flâvla CecllUao e participou como 
orador desea Ur té l i a o « " ' 
tr ibuno Aewtãa Boecbat. 

teve lugar no Glnfs io SecuadáHo^ Propaganda e Dl fus lo da Doutr ina i 

OUÇAM às terças-feiras, às 21,30 
horas, através da Kádlo Clube de Marilla 
PRI-2 ondas médias, 1090 Kca. e Tropical 
3225 KC8. O programa espirita «Silêncio, 

p Meditação e Prece», sob o patrocínio 
!i exclusivo da Unlflo Municipal de Marilla. | 

• — NONA R K M A N 4 - Em . k S ' 
dífincf» , u 1 , SmdteloD»! prrgrsma 
i « n m i n i , . • p l r i t k . 6a Norte da 
C*U4o (lo P u i b S . rsailMU M d* 
tfl • t o n n t n , «m d s t , h»J®. • 
I X .SVm.n, f splr U d m t .g l l o * « 

dat Prnh.l-.|| O « f . r l d o 
certsw* dvutrlDárlo • d t comfr». 
u r o l M c t o UTOU os BTATNDNS d t 
s u u stl.iáftdttt M c ld td t . d* Lmn-
e r i u , Sftrtogi , J s f H M t l A . t p o » . 
S>> C I N H , a o l l i d l t • Ü H D I | U S ' 
rl. D l t . r t o , « r tdorss f lstrt— -t, 
ouvir durtat» o* d l t t d t t t * r t t l i s t 
« io . M|ot r t su ludo* d u t d l t m . H 
M co*Sr(MIT .m m«!hor tnteadl-
M D t u por ptrta d t stus lae—slitt . 
doHS. 

Leia e Assine 
«A Nova era» 
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A CIÊNCIA ESPIRITA 
A fenomenologia da clên-

ci« espirite, que i tio velha 
quanto a homem, eitêve DO 
passado sempre perdida entre 
at confabulaçíes da macumba, 
as a as manlfeatações eram 
julgada* como satãnicaa ou 
heregea. 

ApeOar de todo isto, a fe-

Ataques P e s s o a i s 
O bom espírita, nunca faz 

ataque pessoal ao* seus se-
melhantes. 

Procedendo deis» maneira, 
eitaré Segando ca aeua conhe-
cimentos da Doutrina e colo-
cando-se em um plano Inferior. 

Haja vista que 6 bastante 
desagradável desfolharmo» um 
jornal pregador de ama dou-
trina e depararmos com um 
artigo degladlendo um s6r, 
tenha êle praticado o que fôr. 

Pola o veidsdelro espirita, 
sempre perdoa e nunca acusa. 

Serd bem verdade aqui sa-
lientar. que conforme o que 
tenham feito, sentimos dentro 
de nosso sêr um san;Imeato de 
revolta; e Isso, será ate multo 
natural. Acontece, porém, que 
descomda alguns Instantes, 
com Boi pouco de refWxío, 
Iremos formar uma opinlSo beto 
diferente da queatio a mesmo 
um certo remorso aa tivermos 
atacado a quem noa tenha 
prejudicado em sigo. 

A «ale propósito, será da 
grande valia, assinalar aqui um 
provérbio do grande AbreBo 
Lincoln: 

«Aqufl í que não tem caia 
não derrube a caia do Outro, 
mas trabalha diligente e cons-
trua uma para ai próprio, ga-
rantindo assim que sua pro-

firiedsde esteja a aalvo de vio-
ôncia quando construída.» 

Atlsn Kardec em seu Evan-
gelho é bem explicito. 

N8o faças aos outros o que 
não queres que te façam. 

Irmão Slvirá 

JOIO RODRIGUES SOUTO 

pomenologia da ciência eSpírl 
ta é encontrada quando rele-
mos oa velhoa texto* consul-
tando as memórias da huma-
nidade. 

Hermés, no alto do Egito, 
que foi um Cristo reme to, afir. 
mou eatas palavras que che-
gsm até nós: 

«A pedrs converte em planta, 
a planta em animal o animal 
cm homem, o homem em es-
pirito o espirito em Deus.» 

Ma valha lodta existe utoa 
revelação budista que passa 
de geração em geração: 

«A alma dorme ca pedra, 
sonha na planta, move-se no 
animal e desperta no homem.» 

Na antiga Gércla. da mesma 
forma penaaram: Hócrates, Pi-
tégoroa e Platão. 

Pltigores lembrava-ee de 
asas Irêi últimas ancarnsjrões. 

Platão, senhor da continui-
dade da vida através das 
existência?, afirmava: 

«A alma é mais velha do 
que o corpo.» 

Cristo, o convicto revolucio-
nário da Imortalidade da alma, 
afirmava: 

Na csis do Pai há muitas 
moradaa e ninguém 1& entrará 
sem resaic-r de novo. 

O moderno eapirltuslismo 
«m bases racionais e cienti/ica, 
vem provar com oa fatos, que 

além é a continuação do 
aquém. 

O Espiritismo Racional e Ci-
entifico Cristão propõe ao 
homem, o conhecimento de al 
mesmo, como alma e corpo, ou 
melhor, como fõrça e matéria, 
confirmando assim o velho a-
xioma que noa diz: 

«Xada existe de novo sftbr» 
a Terra, espiritualmente lilrti-si 

Em todo» oa tempos vem 
sendo o Espiritismo, ou melhor 
a ciência espirita, objeto de 
estudo de grandes intelectusis 
que vim no estudo dessa clén 
d a motlvoa psra aumentar os 
S'us conhecimentos culturais e 
científicos. 

Ê claro, qus sendo o Faplrl-
tlamo Raciono! • Cienti/IOo, 
uma ciência profunda e ecléti-
ca, Oujo estudo noa fornece 
conhecimentos não s6 sobre o 
homem espiritual, mas também 
sôbre o homem corpóreo, por-
tanto êsse assunto não perten-
ce a escravos de preconceitos, 
ou a basbsquea. 

Antes de se penetrar no es-
tudo Ha Ciência (Esplrit?, que 
é profunda e eclética, terna-se 
necessário que o homem pro-
cure conhecer a al mesmo, tia 
sua essência como alma e cor-
po, ou como fôrça e matéria, 
para compreender flCilClMlIDMle. 

Que a Ciência é o conheci-
mento das coisas e dos fatos 
em si meamos, e que êsse 
conhecimento só ae adquire 
com estudo metódico e análise 
minuciosa. A ciência é, portan-
to o fruto de nosaa Inteligência, 
e resultado de nossss investi-
gações e pesquisas. 

A Ciência Espirita tem por 
objetivo nos esclarecer sõbre 
a vida de além túmulo, satis-
fazendo assim os constsntes 
snseios do espirito. 

O Espiritismo Raclooal e Ci-
entifico Cristão, e a filosofia 
mais sublime da Terra, é a 
Ciência mala profunda e eclé-
tica que ee conhece, é o gran 
de farol nêsse mar tempestuoso 
da vide, é um abrigo seguro 
Contra as tempestades morais 

Vamos aproveitar a nossa 
trajetória pela Terra leitor 
amigo, porque quando o corpo 
morre, ae o aêr foi esclarecido, 
a alma ascende aa regiões dos 
serea puros, que possuem 
conhecimento da Vida. 

Vamos, porque é oaa estré-
ias e não na Terra, que vsmos 
encontrar com a nossa verda-
deira família espiritual, de vi-
brações afins. 
Monte Carmelo.. Minat Gerais 

A S M A N I F E S T A Ç Õ E S D O S M Q R T O I 
Prosseguiremos, hoje, na 

resposta a um de nossos con-
sulesas, o qual, formulando 
perguntas ettbre o Espiritismo. 

Ai oportunidade de es-
clarecer s muitas outras pes-
soas que também gostariam 
de fazer ditas perguntas, mas 
que, por comodismo ou outra 
razão qualquer, deixam de 

traoliarmn o ar estupefato 
môça, que oa olhava rmudl 
cida pelo espanto. 

Tais ooorrtncias, e outra* 
mais qus nos foram narra 
dão-nos a certeza da que agi 
Irmã é médium, e atravessa* 
fase em que suas («cüldadi| 
estão começando a se maci 
festar. «Médiuns» são peaeodj 

fazê-lo. Explicaremos o que 6'dotadas de sensibilidade espi 
um (médium» e quais suas 
relações com os fenômenos 
chamados «sobrenaturais». 

Inicialmente, queremos res-
saltar que os fenômenos es-
piritas nSo dependem de cren-
ça, nem ocorrem apenas nos 
recintos dos centros espiritas. 
Nosso amigo que nos consul-
ta está verificando isso tnes-
ibo, pois qua, nfio sendo sua 
irmfi espirita, observa conta-
do que ela é dotada d» algu-
ma faculdade Incomum, pois 
que consegue, por tiêzes, 
doscrever fatos ocorridos à 
distância, como as os estives-
se presenciando». 

Reconhece, também, o nos-
so consulente, que aconteci-
mentos aparentemente sem 
explicação estão ocorrendo 
ftm sua casa, onde. altas horas 
da noite, ouvem-se ruídos de 
louça a quebrar-se, pancadas 
nos móveis e paredes, etc. 
Ainda mais, sua Irmã, por 
duas vézes, vtu com perfeita 
nitidez o pai da noiva de nos-
so aoalgo, morto b t vários 
anos, e n quem nunca vira e u 
vida. Descreveu-o minuciosa-
mente, ohegaado a detalhes 
que a própria família havia 
esquecido. Ela o v u quando 
o l rm ie e a noiva chegavam 
de um passeio, e «sentiu» que 
uma toria simpatia parecia 
irradlsr-Be do finado para o 
jovem par. Oa dois, comple-
tamente inconscientes daque 
Ia companhia espiritual, ea-

I N O I V A 

A minha flllia Aid» Nil lnl • Idmsr Stortl, 
•o dia da MU aalaos matrimonial. 

Vejo-te, aaalm, yeatlda de noiva, um oéu.. . 

Para como a pureza dêase véu qua trazs*. . . 

Entrego-te, a teu Doivo, sob sorriso). . . 

Todos sorriam. Só slguém soluça a c ho r a ! . . . 

Vejo-ta bela, mais bela qua um azulado céu. 

Teu veatldo ds noiva ê todo uma natureza 

onda ae descortinam flftres, angélicas f lóres. . . 

Tua grlnalds é branca como a alma dos anjos! 

Tolos sorriam. Só alguém soluça « chorai.', 

Chera e aoluça por alguém que aa vai embora. 

Todoa sorriem. Tu, teu noivo, os convidados. 

Mas há alguém, qua embora fells também chora. 

São lágrimas qua Slo erlstsls eureoladoM . . . 

Lágrimas que a&o as bêFçíos da tua M i * . . . 

Lagrimas que aáo aa bénçlos do teu P a i . . 

Sjtotul flatiní 

Franca, 1« de Março de 1983 i 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
O O N A T | V O S R E C E B I D O S 

SÃO PAULO — Centro Espirita «Obreiroa 
do 8enhor» Cr$ 1.000,00 

_ José Clemente Riccl 500,00 
— Sra. Helena Rosalina Coztrottl 

Mafei 300,00 
— Jovino Bernardes 500,00 

QlJARARAPES — Joaé Luiz Ramos 2.000,00 
BENTO QUTRINO — José Luiz de Souza . . 5o0,00 
ARAGUARI — Joflo Batista Cardoso 800.00 
Um Anônimo — 40.500,00 
BOTELHO S — Lu i z Aguiar 500,00 
PASSOS — Aladim Martins Faria 5.000,00 
FRANCA — losé Augusto Balõasaarl 10.00ii.00 

— Júlio Damasceno 500.00 
PIMENTA DE PA INS — Elpldio Rodrigues . . 500.00 

— Sra. Germana de Oli-
veira Nunes 430,00 

BATATAI3 — Camilo Alves Ferreira - 50,00 
CORNÊLIO PROCÔPIO — Cataliolo Pires de 

Godoy 510.00 
RIFAINA — Sra. Joana Msrla Í0.00 
SANTA CRUZ DO RIO PARDO - Sra. Batlsti-

na A. Figueiredo . . 1.000.00 
LAVRAS — Alberto Teixeira da Silva 200,00 
SXO CAETANO D O SUL — Antãnle Molina 

Glmenes 850,00 
PONTA QROd8A — Loja Maçânlca «Amor e 

Caridade lia» 1,400,00 
BELO HOR IZONTE — Carloa Camarão — em 

toupas uaadaa 30.000,00 
FRANCA — Miguel S íb lo de Melo — «eis porcas para cria, 

— Sebastião Ptrajsia — um saco de leijão. 
Km nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» deixo aqui 

consignado mau profundo agradecimento p»!a bondade 
cooperação de todos, rogando a Jesos para dar.lhsi a devi-
da recompensa. 

FRANCA, I I DE MARÇO DE 1.968. 

JOSÉ RUSSO _ Provedor - Osrente. 

ciai, qus Dão depende de si 
té nem de sus vontade. Eti 
pessoas têm a faculdade, 
certas ocasiões, verem ou oi 
Virem os espíritos, e até m 
mo cederem seu corpo, 00 
instrumento lísico para que 
esplntoa nos possam fal 
N io consideramos os médlu: 
pessoas perfeitas, ou milagr 
aas, nem os cremos anormal! 
Multas destas pessoas num 
se preocuparam com o Espi 
rltísmo. Dal ressalta a incocia 
teitávci verdade: se oa fec ie 
menos espiritas Iftssem llus-
hlpnotismo, suto-sugestão, et< 
ditos fenômenos só se darÍB>*ÍI 
com pesloas espiritas, 
mente com indivíduos altame 
te sugestion&veii, doentli 
mesmo. E a l d a assim restai 
explicar como tal pessoa ali _ 
mente sngestlonavel pode dei| 
crever pessoas faleoidas equi 
nunca viu, ou falar linguaj 
estranhas, qus nem sequei 
jamais ouviu. 

A verdade é que a mediu . 
Didade se revela espontânea , 
mente em grande número d ' 
pessoas de tôdas aa olasse 
sociais, raças ou orençaa. 

Os médiuns não afio do«nj 
tes nervoaos, nem pessoas io 
clinsiias a assuntos macabro 
Até é comum desaparecer 

mediunidatle, tran6ttòrlamem>sÉt 
com o aparecimento de qu8 ) e 

quer doença mais grave, : 0 . 
médium. P01 isto. frisamos: i k 
médium é fisfca e mentaiment-, ® 
•aud&vel, senrio a medlunldsüi 
de uma bênção que cabe u , u 

médium exercer com dlgniS, 
dade e elevação, mas també' 
com humildade e em benefi 
cio do próximo. 

«Dai de graça o que d 
graça recebei'» — 6 manda 
mento do médium, que, co 
nhecsndo sua responsabilida-
de espiritual, nfio cobra, po: 
forma algum», qualquer bene 
(Ido que preste ao Irmão ne 
cessltado espiritual ou tfslcs 
mente. 

SAbrr as dif. rentes forms 
de medlunldade, falaremos m 
próxima ocasião. Mas, dêsde jâ 
queremos lembrar que res 
ponderemos às perguntas qu 
-atire Espiritismo, nos foi 
feitss naturalmente dentro d< 
nossas modestas possibllldi 
e limitados conhecimentos . 
(Endereço para correspondên-i 
cia: Rua SsguaçU, 71 • Join-
ville). 

PAULO LOPES 00S SANTOS 
Da Sociedade Esp. de JOUflLlE 

H O M E M D O C A M I N H O 

Justo caminho seguindo 

Obras do mestre pratica 

8*0« ato.*, doa céus vem vUido 

S o sem fé o critica. 

Assim a Jesu.« condenaram 

Rebentando o laço do amor 

infeliz o« que profanaram 

Grmendo permanecem em dor 

O bem com o mal pagaram. 

Joio Nnccilo 
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'RINGíPIOS FUNDAMENTAIS DO ESPIRITISMO 
(Para «A Nova Era) 

INTROITO 
por demais conhecida, nos 
s espiritas, a fra e de Kar-
de |qus o Espiritismo é 
doutrina lilosófica. de ba-

e de conaeqüénciae .reiigio-
— E realmente, assim éi 

OUTRINA FILOSÓFICA 
par de Inámeras questões 

transcendente importância 
Filosofia Espirita Teto 

Itar, asile ntsndo-se em pri-
ro plano o spaixonante e 
ico suficientemente esgotado 
a da rszio de ter da exis-
ta humana, da imortalidade 
loal e d i finalidade da vida, 
iblemas outros existem e de 

m-nor Interésse e vllor: 
_ díleB, por exemplo, é o que 
) • fcfere às questões sociais. -
ia há espiritas que ainda n io 
•ompreenderam éste assunto e 

m de sbordà l o> di*Cuti-lo, 
ora muitos dêies sejslD, é 

:o, portadores de respeitável 
agem cultural e expressiva 
ção nos meios doutrinários, 

se tratsr ae criaturas com-
;ivss e estarem sempre em 
idencia no cendrlo espirita, 

é conveniente nfio per-
de vista que nfto afio éles 
representantes únicos da 

lUtrina: nfio tio o espiritismo 
Bi! 

homem, - sêr Imortal, que 
no planêta Terra o seu 

abitat» e também uma esco 
- vem atravéa do renaaci-

mto DO corpo de carDe não 
nte purgar se dal faltas e 

leitos antigos, mas igualmen-
nas lutas e provas da rida 
orna, a fim de abeberar-se 
novas experiências, assim 
io. Indubitavelmente, e de 

;nma forma, legar, ao mundo, 
umanidadr terrestre, ao seu 

lia ad >tivo, ou ao Estado em 
vive, à sua cidade, A So .-le-

de, á família enfim, a heran-
daa luas aquisições inume-
els e dos seus conh-dinen 
individuais; o homem é ao 
da tudo uma criatura atusn-
reposltórlo Vivo de experlln 

várias, e a Sociedade, o 
lio social em que millta sofre 

constantemente, Os refle-
am i a WhXiitt; t fcsii 

(nelas; êle recebe, também, 
certo ponto, em ai*[ H smi 

a, a influência da Sociedade 
S d o meio em que vive. Pode-

rmos figurar essa rroca de va-
es, essa lofluer.dftçlo contl-

is e reciproca do homem sô 
seu meio social e déste 

bre êle. como a circulação 
interupts do Sangue nas velas: 
coração, - que representaria 
)s como o próprio elemento 
mano,- no seu movimento de 
itolc e da dlástoie, contraias 
>ras musculares, ou' dilata as 
óprlae artérias, indo ^Irrigar 
células vivas do (organismo 

limai, qus seria, os nossa fi-
irsçfio. o próprio melo social, 
antendo, aialm, a vitalidade 
organismo todo. 

Por conseguinte, parece-nos 
le deixsr de enquadrar a Fi-
sofia Espirita no assunto em 
iuts,- assunto ésse, por sinal, 
I importância apreciável, mor-
ente oos dias qufe correm, -
ria adotar a atltuJe do aves-
uz_. cu a de Pilstos, lavando 

mlua... 

I necessidade de o espirita es-
tudar oa problemas sócio-ccoaó 
micos, com clsrlvldêncis. enrl-
quecendo-se dos conhecimentos 
das mais sétiss a adiantadas 
doutrinas socialistas, para. des-
tarte, por sua vez, com a am-
plitude menUl|a tolerância cils-
tft de que se faz portador, en-
vidar esforços psra dar a sua 
contribuição prática e nfio utó-
pica, • uma vez de outra forma, 
ou Seja, fazendo-a» sentir como 
mero espectador, simples ali-
nhador de freBea-feitas, como 
muitos o têm sido, nada maii 
que agir ulópltamentr, - essa 
necessidade de tale estudos es-
tá dentro aa amplitude filosó-
fica da própria Doutrina. Üe 
outra f"rme, seriamos os espl-
rltistss Incluídos entre os indi-
víduos acoraodaticio* e snticien-
tlficos. E isto ser-nos-la dess 
gradáveil 

Chega a ser chocante e, mes 
mo, contrlstador, a quase ab-
soluta Ignoríncla e a limitação 
mental de inúm.ros confrades. 

- I -

• nem receio de, tslvez mais 
humanos que sfto, estudar mala 
profundamente - e para a maior 
glória da Dialética Espirita - os 
televanles assuntos, como, p. 
ex.: problemas Inquietar,tes d.s 
disparidades econômiso-scciais, 

por conseqüência dos imorais 
desníveis de tóda ordem, injus-
tíssimos, por sinal, porque sa-
bemos, como «êles» o sabem, se-
rem frutos da Ignorância, do 
egoísmo e da maldade dos ptó 
prlos homens, de alguns ho-
mens... Tais 'estudiosos» da 
Doutrina, como alguém já o 
disse algures, atiram entio to 
dos ésses problemas nas costas 
largas da reencarnsção, s por 
ai ficam... Pois bem: [se rtsl-
snrnte crêem na lei reenesrna-
clonista, que msditem entfio 
mais demoradafente |nestas si-
gnificativas palioras de Gab*lel 

Fernando Toledo 
Delsnnr: «Em todos os degraus 
do desenvolvimento, sentlmo 
nos llgsdna uns aos outros, de 
sorts qus nfio existe ^diferença 
radicai entre os povos, a 1es-
peito da côr da pele ou do grau 
de adiantamento. A evoluçto 
nfio é fómente individual, é 
coletiva. As nações se reencar. 

nan pm gnpas. de loile qu ultti ema 
re-ponsabilidade coletiva como 
existe a Individual; dai resulta 
que, qualquer Que aeja nossa 
posiçfio na sociedade, temos 
interêsse em melhorfi-ls, por-
que é o nosso futuro que pre-
paramos». 

Concluindo esta parcela de 
ratudoa do aspecto ílloaóflco 
da Doutrina doa Espíritos, di-
remos portsnto, que, por essa 
ra&fio, - a da rua amplitude e 
da versatilidade dos campos 
que abrange, - ela, em blpóte-

ss alguma, jamais poderá es 
tagnsr-Be em crença mística • 
contemplativa, como outras o 
foram no pasrado (para desgra-
ça dela -l), atas ao contrário, é 
essencialmente bela e consola 
dora em todo» os seus funda-
mentos. Em assim n l o tendo, 
deixaria, «ipso-facto», de cum-
prir amplamente o papal que 
Ibe toca. 

«Eaperimantar tu Io a acei-
tar o qus fOr bom» t a va ta 
missão da Doutrina Espirita,-
o que fór bom.raclODal e ne-
oesstrio, concluímos nós,- em 
todos os Csmpos da atividade 
humana. 

(CONTINUA MO PRÓXIMO N.o) 

Detoia da br teta fotntl 
Naadereca-a a mm aau aaelso. 

t saal> um nato da p-opa-
oar a Doutrina. 

E N T I D A D E S E S P I R I T A S 
TEM SUAS DIRETORIAS 

ELEITAS E EMPOSSADAS 
AS SEGUINTES AGREMIK 
ÇOES ESPIRITAS, AS QUAIS 
NOS ENVIARAM SUAS CO-
MUNICAÇÕES: 

— Associação Eapirita «Be-
zerra de Menezes», sediada no 
Bairro da Penha - Ir Diretoria: 
PRES: Jacinto d? Oliveira; 
VICE: Geraldo Bragantlnl; 
SECRTS: Wanderlei Baallio « 
Manoel Torel Pessoa; TE8RS: 
Ariateu Pereira Morais e Jo-
sé Martins Santas. 

muitas véz-8 possuidores da 
respeitável bagagem cultural e 
de desembaraço no aelo doutri-
nário espirita, mas dlvorOladoa 
quase totalmente de conheci 
mentos aprofundados na dialéti-
ca BuGialiata: dai pecarem pela 
superficlalldade da suaa análises 

de suas pondersçGes nèste ter 
reno, sempre q j e pretendem 
fszer um confronto do Espiri 
tismo com as idélss socialistas. 
Por outro lado, o espirita d* 
nada deve Itar mêdo, porque 
n io há razio para tal. Repeti-
mos: o que tem havido, ieto sim, 
é, unicamente, a incompreensão 
de pessoa B dotada», geralmen-
te, de mentalidade ^frágil. ..in-
sinceras e convencionais, falhas 
dc cultura mala extensa que sflo 
a de bom senso JSim, de bom 
senso! Comoipretendem êles, 
perguatamos, enfrentar a dia-
lética «materialista» distes 
tempos, i base do Espiritismo 
com aa suas inegáveis verdades 
cientifico-filosóficas, ae se con-
tentam, à revelia dos ensina-
mentos kardeclaoos, a perma-
necerem intocAveis em suatór 
re de marfim, esquecidos de 
que tudo se entrosa e se rela-
ciona intimamente aa experiêo- reza D. Oliveira; TESRS: 

— MOCIDADB ESPIRITA 
DE FRO MISSÃO, nêste Esta 

XVI Con. de Mocidades Esp. do Brasil Central e [ s t S. Paulo 
Conforme aa últimas iotor-, evangélicos. 

maçOes de Uberlândia, o Con-1 
selho Diretor da COMBESP, 
onde se aallents o trabalho 
admlrAvel da Prols. Maria Au-
gusta Rioa, acham-se em faae 
final ali os preparativas para 
o sediamento désse grande 
nonolave de moços espiritas. 
As diversas prAviaa realizadas 
nos dão conta do otimismo 
dêsse movimento e a tamllla 
eapirita da .Princesa do Bra-
sil Central», anseia pelo ad-
vento dessa memorável opor-
turidade de coDfraternlzsçío. 
Assim j& na semana vindoura 
estaremos to los de malas 
prontsa para participar dêise 

do. DIRETORIA: Flavio Samar- magno certame de confratar-
co Rosa; VICE: Celina Garcia 
Saoch>s; Waldioste Moreira e 
Naclr Martins Romera; TESHS: 
Adauto 0lloe'ra Serra Fi lh»e 
Waldemir Moreira; B IBUoT: 
Sebastlana Cardoso; ESTUDOS: 
Maria Terezinba Bertell. 

Leia e flssire 

cia humana? 

Para aquelas pessoas, nunca 
é demais ralembrar.as palavras 
de Kardéc, de que «O Esplrltis 
mo, avançando com o progres-
so, jamsls será ultrapassado, 
porque, se DOVsS desccbartss 
ihe demonstrarem que está em 
êrro scêrcs de um ponto, ele 
se modificará nésss ponte; a-
uma Verdade nova ae revelar, 
êle a aceitará». Mas a Doutri-
no nto está. e nem seria con-
cebivel que estivesse, em êrro 
em ntnhum ponto aiquer, nfio 
podamos culpá-la das fslhss a-
parentes, exclsuivss que ato, 
em todos oa tempos, dos que 
se arvoram - sempre foi assim, 
infelizmente, em tâdas as coi-
s*a • a serem oa seus úolcoa 
porta-vozes. Bstes ainda nfio a 
compreenderam, Odo compreen-
deram O asentidi • da Doutrina 
para Cies, no recôndito do aeu 
subconsciente, talnda mora o 
mesmo deus inflexível e tètrico 
1oa antepassados. Nsda com-
preenderam, ivlsto que, com 
uma frase apenas, ou Bela, a-
tribulndo tudo á Lei do Karma. 
de «causa e efeito», pretendem 
ingênuamente terem, assim, ea-
tlsfeito plenamente ao raciocí-
nio doa que nSo têm preguiça 

— Centro Espirita «Amor, Fé 
« Caridades <1e Barretos 
DIRETORIA: PilES: Ester A 
Reta; VICE: Elza Melre; SE 
CRETS: Maria A. L ima e Te-

jo-

s t P. Souza • Tereza N. Sll-
BIBL: Maria Pot. CON-

SELHO: Aoáclo 8imS>s, Hum-
berto Baston, Fdgard O. Ro 
cha e Celeste S. Estavas, 

GRUPO ESPIRITA .Fé 
- Esperança a Caridade» - de 
Pedregalho, nê te Estado. Di-
retoria: PRES: Douglas Agut-
lar; VICE: Ouílhermlno Fer-
reira Coelho, SECRTS: Pau-
lo Osvaldo Becker; e Sebas-
tifio Tomaz Aguino: TESRS: 
José Moreno e jord&o Peres. 
CONSELHO: Jeová Lonrenço, 
Joaquim Inácio Filho, Wilson 
Spiranieii , Romeu Alves Pe-
reira, Jerónimo Casslmlio Le 
o o i e Ursollna Moreira, 

nizacfio espirita brasileira que 
se dará da 11 a 14 de abrtl. 
quando o moços ter i a oportu 
n l lade de colaborar nrsaa ati-
vidade cultural. Inteiramente 
de princlploa doutrinários e 

Entre as diversas atrações 

culturais que *e enquadram 

no programa da COMBESP 

dêade os ooncorsoa da trsba-

lboa doutrinários ao Torneio 

Evangélico; à ael-çlo de ora-

dores as oorapetlçóea de ou -

traa maratonas Intelectusia, 

onde se salientam as orlenta-

çõe i pedagógicas em favor 

das escolas de moral-eriatá; 

os chamados ponunolamentos 

sóbre poeaia, música e teatro 

sob normaa eapiritaa, teremos 

desaa vez um alopósio alta-

mente conssntáneo com os 

princípios sociológicos de nos-

sos tempos. Trata-a* de uma 

mesa redonda sóbre qnastfies 

sexuais, onde deverlo estar 

presentes preclaroa educado-

res e interessados sõbre 

ésse msgao aasunto. 

Aura Humana Fotografada i a Rússia 
sLa Revua Spirlte» nov. dez. 

1962 p. 228 transcreve c co-
menta noticia de «Psychic 
News» no. 1580, 1962, que tra-
rd do palpitante asaunto acima: 
«Um sábio russo S. Kirllan B 
sua espóla Valentlna fotogra 
iaram o fluido humino que 
emana da mio do homem e 
aprentsrsm o clichê obtido por 
melo dc uma eâmers á alta 
freqüência. O autor russo reln-
vidies s Invsnção acima psrs 
fins médicos, c imo fêz o Dr. 
Ktlnee em 1910, . ns Inglatrr 
ra. Os estudos científicos ds 
au.-a hu.nana datam do aícuio 
psssado, em 1890, como Dr. 
Baroduc, autor do livro «A ai 
ma humana a Iconografia do 
Invlalvel fluldlco». e em 1897 
cora o livro «A fórça vital a o 
corvo vital fln(d'0o». 

I n e i tu ío pormencrlzado 

foi feito r-tCentcmeDie pelo Dr. 

Hernani Q. Andrade em suas 

obras «A Teoria Corpuscular 

do Espirito» e «Novos rumes 

da expsritavntscln esplrltlcs., 

a atualizado artigo sóbre o 

assunto em epígrafe achs.se 

escrito ns «Rev. Internacional 

do EsptrltlssBO», de fev. I j63. 

p-lo mesmo autor. Concluímos 

dizendo só sgo.s s Ciência o-

clfial comprova fenômeno ea-

pirita qae data do aáculu pas-

sado estudaoopor aábioa fran-

ceses especialmente, com Ba-

raduc^Dalaune.Darget Reichen-

bech. ate. 

Programas Radiofônicos 
PRB • S - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qullociclos. 
AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,50 hrs.. «Semetifelra Crtslft» 

Pela Kádlo Difusora - ZYK - 243 - 1.490 Kcs. 

As 5as., 5as. e s&bados 

19 às 19̂ H> hrs.. «<MedMaçAo Crista» 

•FBLPf 

A N I V E R S Á R I O 
Transcorre, dia 3 próximo, 

de Abril, mala um aolversárttí 

do garóto Hamilton, filho da 

nosans ronfrsdes Sebsstilo Ri-

beiro • Altiva Aparecida Ri-

beiro, residentes na Usina 

Junqueira, Déate Estada 

Nossos votos de um futuro 

risoabo ao pequeno Hsmllton, 

com multas felicidades. 
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ÚLTIMOS PREPARATIVOS 
DA COMBESP;— Recfbernoa 
do ConlelUo Diretor d l X V I 
CONCF.xTR/lÇAO DE MOCI-
DAD2S ESPIRITAS DO BRA-
SIL CENTRAL t ESTADO DE 
H. PAULO, n m i memsgtm es-
pecial, de cujo texto destaca-
mos os seguintes itena: «CON-
VITE.- Uberlândia Espirita hos-
pedará t XVI Concentração de 
MoCIdadea Espiritas do Braail 
Central e Estado de 85o Paulo 
e, assim o C. D. tem o prazer 
de convidar • todoi o l que fo-
> » diretores d » concentrações 
I nterloreS para participarem 
de auas reuntósa, plenárias a 
noturna), que •< realizarão ' d e 
I I • 14 da abril de 1963. RE 
TROaPECTO - EXPOSIÇAO-
Ker-ae-á um retrospecto da 
COMBESP através de Históri-
co das Concentrações», bem 
coma planeja-ss exposição in:e* 
ressaate de materiais doa con-
clavea Interiores. Asalm todo o 
contrate que possuir fümuias, 
livro», /ologre/ias, impresiot, 
etc, daa referldaa concentraçdes, 
far-nol-la grande favor empres-
tando-os para exposição retros-
pectiva». 

Kssa mensagem está aasioada 
pela Secretária do Movimento -
Profi. Maria Augusta Rios - um 
doe esteios da «Décima Sexta». 

ORADORES DA X V I — J i se 
acham escalados os oradores 
para as Reuniões 'Doutrinárias 
da próxima COMBESP. em U-
berlindla. Assim teremos oomo 
oradores dessas conferências no 
«LICEU UBERL4NDENSE», de 
Uberlindia, na seguinte (escala: 
Dia 11 de sbril, às '20 horas, 
Prof. Rubens Romanelli; dia 
12/4 mesmo horário: Divaldo 
Pereira Franco; dia 13/4- Prof. 
Martins Peralva. MESAS RE-
DONDAS sObre ( o ;tema.-; «O 
M O Ç O ESPIRITA E O PRO-
BLHMA SEXUAL», a cargo dos 
educadores: Macio de Melo 
Alvares, (Ismael (Ferreira Re 
zende e Martins Peralva. 

TORNEIO EVANGÉLICO e 
CONCURSO de ORATÓRIA 
O tradicional torneio evangéli-
co doutrinário ds COMBESP, 
bem cotio o aeu movimento de 
Concurso da Oratória realizar, 
te-fio durante o dia, «tendo co-
mo local o L l r f« ALFREDO 

JÚLIO» , de .Uberlândia. 
« * * « * * » * 

PRÓXIMO IREC1TAL "JÔ1AS 
MUSICAIS" — Sob competente 
orientação do Maestro Luiz Pú 
glla |Fllho, detxmos ter, no 
prôxitno mês ide abrtl, mais 
u n i audição de lua «PEQUE 
N\ ORQUESTRA 'SINFÔNI-

CA», cuja renda Ise reverterá 
em beneficio da Semana do Li-
vro Espiiita, a ter lugar entre 
nós d« 14 a 21 de abril 

COMISSÃO P R Ó SEMANA 
DO LIVRO - Foi escolhida, 
em uma das Reuniões da Dire-
toria da Mocidade Espirita de 
Franca, a Comissão para orga-
nizar a jd tradicional e utlllasi-
ma Semana do Livro Espirita, 
tendo como incidência a dats 
de 18 de Abril, quando se co-
memora o advento da obra e 
filosofia espiritista. Os iorgani-
zadores são os seguintes ''me* 
fianos": J Evangelista, <Oilan-
do Andrade e Euripedes No-
gueira Machado. Estão sende 
convidados diversos Oradores 
para dar maior brilho a êíse 
acont-clmecto cultural e dou-
trinário. 

O TEATRINHO DA ESCOLA 
CRISTA — Departamento Artís-
tico da MEF eatá com novo 
compromliao fota da cidade. 
Assim é que sxcurclonou á ci-
dade de Guará, onde logrou, 
como sempre, seu costumeiro 
sucesso. Essa excursão atendeu 
a velho pedido da família gua 
raense. Foi tncenada ali a pe-
ça «FEIA», do teatrólogo braii 
lelro Paulo Magalhães. 

D 0 I 8 MAGNIF IC08 FESTI-

VAIS — Conforme fira pro-

gramado, o TEC (Tcatrlnho da 

Escola Cristã) l«vou à cena nos 

dias 9 e 10 dèste mée, no au-

ditório do "Esperança e Fé" de 

oossa cidade, a festejada peça 

teatral «FEIA», qua contou com 

a colaboraçdo dos seguintes a-

madorec Nívea Marques e E. 

Derucci (estreantes), Eurlpedes 

Machado, Dorothi de Paula, 

Glauce de Paula, Jofio Evange-

lista, C. Serrano, F. Salomão. 

A direção estêve à cargo d° 

Chico Lourenço. A assistência 

da duas noitadas foi bastante 

seleta e n io leaaateoQ spláuio') 

aos artistas do TEC. 

t!M A NI VERSA RIO DIFEREN-
TE — Destacamos com carinho 
o aniversário natilicfo do Mes-
tre Cirlno Goulart, inctntivadt r 
do Teatro Amador entre nós, 
a quem o Teatrinho da Bicola 
Cristã da MEF, multo deve pc 
lo Mus incentivos. A data de 
seu aniversário ae deu em 4 de 
março » ensejou ao nosso co. 
Isborador Torlba-Acã a, dedi-
car O aoneto, que abaixo trana-
cravemos: 

S E C C Ã 0 M M B C I O Ü D E N O S S A Q U I N Z E N / F 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL «LUIZ 
GAMA» — A Dlrfttorit» dessa enti-
dade está • » firme propósito de 
Inaugurar no mais curto prsao po«-
eivei sua «ede aoclal. Que se acha 
em fase de acabameatD e eetft se -
diada à Rua Major Mendonça - 197. 
Muito se deve aos etfôrçoa da nos-
so prezadfsslnio confrade I<uiz Bo-
telho o inicentlvo dessa entidade 
que congrega os homens de côr 
de n.'>98a terra. A AsaocUçSo ae ee» 
sentn tôbre um programa de Idea-
lismo en» favor notadamente da 
ctsssH operária e manterá para «eus 
sócios escolas de «/f^betização, da. 
tilografia. arte culiatr». costur». 
além de outros aprendizados úteis 
e de aplicação imediata nas ativi-
dades mudanas. 

M4IS UMA ESCOLA - Recebe-
mos do Deputado Oooíre Gosuen 
o seguinte radlcgrama circular, 
por meio do qual nos informa o 
seguinte. Tenho a grande satisfação 
de comunicar dil-/os am.gs apro-
vação finai pela.Assembléia Leglala-
tive, projeto noB?a autoria, criando 
a faculdade de Atqu<tetura e Ur-
banismo para Franca - Atenciosa* 
mente Onofre Gosuen - Deputado. 

aos presente». 
Sôbre o acontecimento, nessa edi-

ção de boje dá publicidade em ou* 
tro local de um poerca de Leonel 
Nalinl e ainda um soneto de nosso 
colaborador Torlbe - Aci. 

PASSAMENTOS 
WALDEMIRO MAGALHÃES -
Rio de Janeiro, onda residia, fez 
teu passamer>to em data de 6 de 
fevereiro último êsse beoquUto ir-
mão, cujo exemplo d« bondade fl . 
cou iegado aos seus descendentes 
como um padrão de viitude. Foi 
na sna trajetérta terrena criatnra 
dedicada à doutrina por amor inex-
eedivel e sempre procurou pautar 
aeus ates dentro das normas dlaci-
pilnares do bem. Queremos SJ evo-
car seu nome nesta nota ligeira, que 
nossas preces se unam as de todos 
osa eeua familiares e que seu Espi-
rito, orattibei-to, readquira aplenitar 
de de suas energias e lueidez para 

cada vez mais servir à Doutru | 
Consoladora. 

ERMO GlOVANINl — Em 
das Pedras, nêate Estado, terminj 
seu ciclo de existência torrent-, 
data de 3 dêsts mês de março, « 
multo estimado confrade e dediti 
do obrelro da cansa que noa <rJ 
na em Cristo. Deixa viúva a preá 
diaslma Irmã J|a. PílU Buy GilVailfil 
enjo coniórcto deixa diversos filhs 
touos êles elementos integrados 
trabalho honrado. A eeída do 
piiltamento de seu corpo fslou o [ 
Walter Almeida Cossl, que aonlè 
fizer apreciação acertada sóbrf 
significação de vidas como a díi 
companheiro, sempre voltada pi 
«s postula do a que emancipam p 
enobrecem o homem £e osm. r g 
«eu espirito queremos render nes-^ 
homenagem carinhosa, ao te ri; 
em que enviamos a todos seus Í! .« 
miliares nossa solidariedade crlíi 

I 
IV EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS — 
tivemos a realização nesta oidade, 
de 25 a SI dêste m i a, da Sexta Ex-
pofiçSo de Animais, sob patrrcinlo 
da Asaocfacftó Rural «Vaie do Sa-
pucaf». Mais uma vez, no .recinto 
da Exp siçSo Estadual de nosca ci-
dade, tivemos oportunidade de ob> 
servar o pr« gresso de noas** pos»i-
ollidades industriais, bem como vr-
rlftcsr a pujança de nosso plantei 
de criações, onde se salienta a par-
te da pecuária. 

CONSÓRCIO Raalisou-se, ontem, 
em 83o Caetano do 8nl, o casamen-
to do distinto par • Tatlana e Os-
valdo. t ia é filba dos noesoo amigos 
Sr. fFladlmlr Kretchet >ff e Sra, Ma-
ria J isé Krotchetoff e file filho dos 
noisos amigos Brasllio E. Barbosa 
e Sra. Zltda P. Barbosa. 

ENLACE AI DA E BDMAR 
Conforme tivemos ensêjo de no-

ticiar, con&orclaram-se em data de 
16 dêste mês, na casa dos pais da 
nolvs, êsse distinto par. 

A!da é dileta filha do nosso cola-
borador poeta Leonel Nalinl e de 
sua digna consorte Era. Maria Luiza 
Cardia Nalinl. e Edmar é filho do 
noasoi prezadissimos amigo Joár» 
âtorti e Sra. Benedita Cândida Stor. 
tl, todos residentes entre oós. 

Após o ato «.Ivlt, den-se oportuol-
dade para U.HH comemoração muito 
«implea, quando tivemos oportoni-
dade de ouvir diversas saudações 
fratemaa ao futuroao casal, desta, 
cando-ae a psKvra s-empre canse-
Ihelra do companheiro Joié i?usso. 

Falaram ainda Dessa oeasiSo os 
nossos amigos Agenor Santiago, Ag 
re o Morato e Proí Antonio Car 
vefho qQandc couba ao pai ds nol*a 
dirigir um hino de agradecimento 

P E R F I L D E A R T I S T A 
Pude»» , amigo, agora, sem 

[vaidade, 
realçar em Ia, , tm vulto bem 

[sutil, 
falar teria s t«di eata cidade 
do traço alegre a bom do aeu 

[perMU 

£»te é o mfs banleltor! Março 
[«m revlsts 

B o anlVerairlo aeu JS De 
[regUta 

C3X0 alnal distinto de uma 
(glória... 

Define aeêlc eto forma de umi 
[idade, 

oa letra e arte ds que se tèz 
[«ervil! 

E tece estimulo alto qBa oos 
[perauade 

a luta de que é exemplo 
[varonil... 

Vsnce BSilm na eatacade 0 
[Infortúnio antro 

para altear a flAmula do 
[teatro, 

pois. nêle, escreve sua pró-
[prla história.. 

T O R 1 B A - A C A 

A O S N O S S O S A S S I N A N T E S 
Sollcitamoa de noisoa prezados assinantes que 

ainda cão renovaram a i tuas assinatura?, o especial 
favor de remeterem a quantia correspondente às 
mesmas com a possível brevidade, pois eita Reda-
ção tem necessidade urgente de numerário a tim de 
solver sérios compromliao*. 

Tôda correspondência para ê>tt Jornsl. relati-
va À asslnaturaa. deve ser remetida em nome do 
Gerente, Sr. Vicente Rlchinho - Caixa Postal, no 66 
FRANCA (SP). 

Aos nossos representantes solicitamos, também, 
Bbrevisrem o recebimento das asfinaturas que es-
tão a teu cargo, o que será valioso auxilio. Aos que 
não tiverem ainda a relação atualizada de assinan-
tes, pedimos escreve r-iios, que Serio atendidos 
prontamente. 

Cite Jornal terá muita satisfação em nomear 
representantes para as localidades onde não exis-
tam, dando compensado» comissão. 

Esclsrecemoi que, não obstante o alto custo 
do papel de impreasfto e da mão de obra, que vftin 
acarretando í írius prejuízos,financelroí, manteremos 
aluda nêate ano o preço dr Cr $ 150,00 para as as-
sinaturas, stm cogitarmos de aumento, porém, a-
ceitsremos. corn nuitft satisfação, uma maior coo-
peração daqueles que tiverem melhorei posaibiiHa-
d,s financeiras. 

GERÊNCIA) 

EOIÇâO Bi f I. I . 

Cr$ 300.0Q I 

PEÇAM PELO RftMBOLSQ POSTIL 

Franca - Caixa Postal no. 65 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ***** 

I Á G U A C R I S T A L I N A ^ 

Mericti» 

B,ba meu irmão da ágaa cristalina 
Que jorra do evangelho de Jeiu\ 

Pois o evangelho t a mais Sagrada mina, 
No camifihi que ao bem sempre conduz, 

Quem desta igua beber, melhora a sina... 
Sâde nda mais terá a tard. jus: 

À deca e terna pai, pura e divina. 
K bênção do sSENHOR» que t eterna luzl 

Aquêlt- que falou ao povo um dls, 

Vibrando de amor coro aabedorla 
«— Ninguém Ir i ao pai senão por mim1 , 

£ o caminho, a verdade e, pois, a vida. 
Que a a i m i fraterna, a gue enternecida, 

Buscando a fonte que não tem mais fim! 

* Mário FraittKra da f r « z 

W W W W W l M f M M M M m » * * * * * * * * * * * * * * 

Para reger na destinos 
Centro acima, aituado em Ir 
pirapuan, Goiás, foi eleita 
diretoria abaixo: cujo aanda>1 
aerS, de Dezembro de 1961'' 
Dezembro de 1963: 
PRES.: Salvlno Mariono 
Costa; PRES.;dos IMN1IR I 
Nestórlo Rodrigues ds Oiivell 
e José Marlano da Cost| 
SECRTS.: Vivicenando Ram l 
Voz e Sta. Valdeny Ramoa Va| 
TES,: José Aluei da Souza < 
Dilermsndo Gonçalves Cardcaí 

MM.: Mário FontalU; BII3 
Clòvls Dusrte; FISCAIS: Alt) 
mino Mário Costa e J o i o R< 
driguea da Silveira,' Jl«;1 
Laurlnda da 3ilva Leio; ("OI 
SELHO FISCAL: Generosa t j 
cinda do Carmo, Ana tLucinj 
do Carmo e Irany (Lopes Sai 
tana; DIRETOR G t R A L : 0!iv»' 
rs Duarte. 

Quadrlnho de Pared 

Se tens Da alma s pureza 

E beleza no oorsção, 

Senta-te à minha meu 

E coma também da meu p8 

iuowto 'Rampatio . Oritnlt. 
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QUE FOI A SÉTIMA CQNC. DAS CAMPANHAS «AUTA DE SOOZA» 
•Repoilajera de O.iLtlOO f. ÍI0HJDE-«Aclamai o Senhor. povo» da Ter-

r»l 
Servi • Senhor com alegria; vinde 

l Sua presença *«m htvcrõço.» 
Salmo - 95 - 1 • 1) 

Sob a proteção das Carava-
ielroa da Eapirltualldade, tev« 
nldo nossa Concentraçfto das 
"ampanhaa de Fraternidade 
Auto de Souza», no dia 24 de 
avereiro último, tendo como 
ocal a Federaçto Espirita do 

S. Paulo. Cada caravineiro 
evava ali tua experiência e 
ambêm as vibrações fraterna» 

de sua* cidadee. E ali estavam 
eprensentaçõca <le inúmera» 
•egiões do nosso Brsall. Duran-
te os trabalhos ds Campanha, 
reri/icou-ae o magnetismo 
jue a fraternidade exerce no 
Sentimento de tedos os que co-
laboram nêne movimento. 

O desejo de todos era em-
prestar sus colaboração deci-
dida. Os representantes das di-
tersas Campanhas de Froter-
ildade levavam consigo, do 
nesino modo, o entusiasmo e 
atavam Influenciados pela as-
ilatência dos mentores es^irl-
Uais junto dêsse trabalho em 
lavor do Bem. Aliás, todos sen-
tiram e interpretaram a frase 
canrfeote do Apóstolo tos Gen-
tios; «Andai como filhoa da 
luz»... Sentimos O cotação dês-
Ses irmãos no palpitar sieitc t lutas 

vivência do mandamento 
maior: «Amal-vos como eu voa 
amei». Na «Casa Transitória 
de Fabiano» tomos alvo de ca-
rinho por parte de todos os 
irmãos e lntegrantea dessa ben-
dita tarefa. E oa membros do 
Conselho Diretor da Sétima 
Concentração das Campanhas 
de Fraternidade souberam rea-
lizar programa de harmonia e 
equilíbrio, onde estupro sen-
timos confdrtu e camaradagem! 
Embora o tempo não fôsse mui-
to promissor, puzemo-noa * 
empreitada que noa esbia, en-
frentando a neblina r a garéa 
trta da Paulicéla. Durante a 
realização das «mesas redon-
das» ficou patente a preocupa-
ção de cada um em harmoni-
zar o trabalho das caravanas 
com um regulamento que fôs-
se a correspondência do amor 
pelo sentido exato da justiça. 
As duas palestras programa-
das despertarem grande inte-
rêtse em todos os presentes e 
tudo se expandiu melhor na 
repetição do velho sxloma: 
•Esplritaa: amai Tos; espiritas: 
instrui-vos»... Tivemos assim 
uma parta doutrinária de Sig-

40S NOSSOS ASSIYMTES 

Solicitamos de costcs pre-
zados assinantes o favor de 
nos comunicarem qualquer 
alteração em aeus enderêços, 
a fim de facilitar a entrega 
de nosso Jornal, pelo Correio. 

Agradeceríamos também 
mencionarem sempre o an-
tigo enderêço, o que muito 
facilitar* nosso trabalho na 
Redaç&o. 

nificatlva cristandade! 

Como p .rte recreativa, foi 
levado a efeito um passeio no 
Hôrto Florestal do Eitado. Nes-
sa oportunidade pudetam os 
tutelados de Aula de SoUzs, 
em contato com a natureza, 
refazer-ac em energias, quando 
se fez melhor o lmtercãmbio 
do lema dos crlstfios: Paz e 
Alegria. Ali houve, então, a 
manifestação de uma brinesdei-
ra sadia, ao lado de números 
de arte bem apresentados. Pe-
los recantes dequéle velho lo-
gradouro público, aob as árvo-
res b laãmicas, reuniam-se 
grupos álacres, aempre felizes. 
Hinoa cangados pelas vozes da 
juventude e pelos mais adultos! 
Tudo se casava ao murmúrio 
daa fontes e I o susurro doa 
vegetais. Nó l que somos eter-
nos enamorados ds naturezs, 
ali nos quedamos como que 
premiados paio acréscimo de 
Deus. 

Evanoefl 
EDICtO U F. E. 1. 

Cr» 3QO.OO 

PEÇAM PELO lEEMBOLJO PISHl 

Franca . Caixa Postal no. 65 

Finalmente I festa ds con-
fraternização, programada para 
o término dês se reencontro feliz 
dos t~aravaBeiros da Fraternida-
de «Auta de Souza». Essa noi-
tada de con/raternlzação se 
deu na Casa Transitória, no 
dia 26, a noite. Ali, aob Inten-
sa irradiação de fé, tivemos s 
nítida impressão da presença 
dos nossos amigos espirituais. 
Verdadeira Petencoates do Se-
nhor, essa tertúlia de despedi-
daa e acêrto, de outros encon-
tros detsa família já tão nu-
merosa e prsdlspostsa ao exer-
cício da caridsdxl Tivemos no 
nosso Irmão do Bairro da Pe-
nha um dos que mais se afina-
ram nêsse meio. Sua prece 
foi comovedora e vibrante. 
Merece, um regiatro â parte a 
atuação brilhantíssima do nos-
so irmão Gonçalves - o ani-
mador No, 1 da Concentração 
das Campanhas de Fraternidade 
«Auta de Souza». Ao sentir, 
ainda as suavea a doces 
vibrsções do aue vivemos em 
S. Psulo, pudemos ainda repe-
tir um adlus a essa turma de-
dicada e compreeensivel. E Dês. 
se adeus, um sté breve. 
Irmãos!.. Até Goiânia em 1964, 
re Deuz quizer.'... E lá pode 
remos de novo sentir as lill 
grsuas disse Nazareno, que 
repete aempre para todos nós: 
«Eu sou a luz do Mundo; quem 
me segue jamais andará em 
trevas»... 

— I 

I 

N u p c i a l S o b o A z u l 
• A* jovem par álda Nallal • Edmar StoeH 
consórcio em data d. 16-S-IMS» 

E veio do esperança disse sonho, 
o dia cór de rosa em que sa estrela 
a cõr especial sob o azul. NUs eu Suponho 
vtr a própria tração de um céu em talai.. 

Noivado e canto e anseio de donzela! 
- Templo em que o oltflr uma sltro/s ponho!... 
E esse par, assim. no a / i quase anhela, 
tece hino i vida ante o ideai risoaho... 

Noiooe ado a verdade em psrepectloa 
da paz sonhada por louvor submisso 
a Deus, numa alegria que Incentiva... 

E o lar é tsss encante d* um consórcio, 
que se fez entre a fé a o compromisso: 
-pois onde há sotsho e amor, nunca há divóteio... 

Torlba - Acã 

MONTEIRO mm, GOOOFREDO U H L E O M U S ! 
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A Otrinda 

Em Nós Mesmos 
Na obra de aperfeiçoamento a que Jesus nos con-

voca, idealizemos uma lâmpada com a faculdade da 
analisar o caminho de Borobrss a qus deve emprsatar 
aeu concurso. 

Mtntallzêmo-le na apreciação da noite em derredor, 
injuriando ai trevas, amaldiçoando oa pedras da estra-
da, clamando ao Céu contra as nuvens e contra a Ven-
tsnls qua lhe faz tremer o oedeatal!.. 

Itnaginêmo-laa querelando, entra lamentações e im-
propérios, ante as dificuldades da natureza, temendo 
os constrangimentos da ob'a de auxilio que lhe compete 
realizar. 

Entretanto, désde que se ofereçs, paciente a nobre, 
ao dlepêndto doa próprias recursos psra que a luz sa 
foçt, eis que a paisagem ae moetra clara e bela, estlmu-
lando-lhe as energias para a {ornada á frente. 

Eotão, não precisará desmandar-se na acusação a 
na critica de vez que a claridade em al mesmo lhe 
fará reconhecer cada criatura em seu nivei a cada cou-
ta no lugar que lhe t próprio. 

A imagem singela define a necetsldade de melho-
ria em nós mesmos para que a vida se alavs e eper-
teiçôe, junto de nós. 

Não vale gritar contra a escuridão, reprovar o êr-
ro e maldizer o quadro de luta sm que o Senhor noa 
situa e existência. 

Cada espirito é colocado pela Providência Divina 
na poaição mais útil a si próprio. 

Aprendamos, pois, a retlílcar-oos. segundo os ps-
drões que o Evsngelho do Cristo nos apresenta e o 
estari corrigido aos nossos olhos. 

Vivamca nossa fé renovsdors cm atos e atitudes, 
nas tarefas tiMlini e conoerter-nas-emos ns lâmpada 
preatallva e dócil, que sceltsndo sa determinações do 
Senhor, ediflca a verdadeira alegria, Onde passe, porque 
traz consigo, no grande silêncio, o sol do Amor que 4 
felicidade permanente e pai inenttogulvel. 

• H M A M V U . 

s 

Gases dois legítimos e au-
tênticos expoentes ds lltsratu-
ra e da cultura nacionais preo-
cuparam se viva e profunda-
mente com o magno proble-
ma humano - 0 problema da 
imortalidade, da sobrevivência 
a evolução do eaplrlto. Mon-
teiro Lobato, qosl ae verifica 
do prefácio que escreveu para 

livro «Afinal quem somos?», 
de Pedro Qranja, a de Outros 
seus escritos e depoimentos, 
rendeu-se positiva e eloqüen-
temente á Verdada Espirita. 
Enquanto que o nosso caro e 
afetuoso Dr. Rangel permane-
ceu, até ao desenlace, ao que 
sabemos, em dúvtdaa ou cetl-
ciamos com relação a sobre-
vivência. Desejava provas con-
cretas, evidenciais, observáveis 
por êle mesmo, pessoalmente, 

não logrou oonoegui-las 

Com êle convivemos em nos-
sa infância, quando foi Juiz 
de Direito em Trís Pontas, a 
com êle mantivemos corres-
pondência. nos «ltimos tempos 
de sua vida terrena, inclusive 
tentando apreteotar-lhe argu-
mentos, fatos a fundamentos 
que o levassem a aceitar • 
Espiritismo. 

Em artigo que escrevemoe, 
am sua homenagem, spós aeu 
desenlace, artigo êsse publica-
do pela «A Flama», d l Ube-
raba, nós concluímos: «Daa 
cartoa preciosas qus temos de 
Rangel, do livro «O Tempo 
dave psraf», de Hualey, que 
gontllmente nos ofertou, p( de' 
mos inferir da sua inclinação 
ftnal em reconhecer a Verdade 
«Tão difícil é negar, como a 
firmar", escrevia-nos. 

Monteiro Lobato, porém. e. 
videnciou, de público, soas con 
vlcções espiritas ou esplrltua 
listas, notada mente nas últimas 
cartas que eacravsrsa Rangei, 
em vánoa trechos procurando 
mesmo, convencer Rangel da 
Outra vida, ds imortalidade. Es-
Bae últimas cartas, preciosos 
documentos e depoimentos pa-

i ra a posteridade, devir iam, 
efí por Direito, por amor á Justi-

ça, á Verdade a autenticisde 

do pensamento da Lobato, »«r 

inseridas, se !á não o foram. 

Dss novas eiilçõea de seu li-

vro «Barca da Qleyre», que é 

composto a Constituído, exata-

mente, das csrtas por êle es-

critas a Rangel. Constam elas 

as últimas cartas de Lobato de 

um artigo, «O Fim da «Barca 

de Gleyre», qua Rangel escre-

veu, em sua homenagem pós-

tums. no jornal «Catado da Ml 

naa >, órgão de grsade Un-

gem, da capital mineira, psr-

tencente aos «Diirlos Associa-

dos». 

Voltaremos ao aaauoto, di-

vulgando • comentando tópi-

coS dassaa csrtas. Recordando 

a vida a atividades Intelectuais 

de Monteiro Lobato e de Go-

dofredo Rangel, pensamos qoe 

aa melhores homenagens qoe 

se lhas podem prestar, mais 

gratas a seus corações, aão sa 

de amparo a educação cristã e 

espiritualistas da Infância. Pois 

Lobato foi a dave Contlnnsr 

sando «o grande amigo da 

criança brasileira», a Rangel 

aempre as dedicou ao ecsliao 

de jovens e Orlsnçss a foi, c o n 

seu espirito e soa vida, um 

exemplo vivo de homem bom 

e de crlstáo por seus atos, pa-

lavras e atitudes. 

Jofto Corrêa Veiga 

A R A U T O S 
Vs rificai o segulnte:-

Vós sola araotoa do Senhor 

no plano a a que vos movimen-

tais 

Nós, cujo objetivo < esclare-

cer-vos ecêrca Daa verdades 

eternas, trazemo-voa a luz 

dalai. 

Pathmon, servo do Senhor. 

Pífias ReocbtSa por Alçar Sarai 
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Colaborem e compareçam è «Décima Sexta Concentração de Moclda-

des Espíritas do Brasil Central e Estado de São Paulo», á realizar-te de 

14 de abril dêste ano - na Cidade de UBERLÂNDIA - MG. 



iuismh n deip » i i « o »-»-«# —iram n ii i cm r m a-u-i n 

—: FRANCA (Est de S io Psuiu) 31 de Merço de 1983 :— 

S E M A N A DO L I V R O E S P Í R I T A 
De 14 a 21 de Abril de 186: • f l U U I - (SP) -

PATROCINADA PULO CLUBE DO L1VRJ ESPIBITA. 
com A colaboraçlo daa entidades espiritas deita cidade. 

P B O O R A M A1 : 

Dia H — Domingo- C. E. «Esperança e Fé» 
4a 10 • hra. Abertura: Prece, exposições. 
Às 20 - hrs. Coaferência. 

Entidade» homenageadas: Lar «José Marquei Gsrcia.» 
Casl de Saúde «Allan Kaidec», C. E. "Esperança e Fé". 

Dia 15 — Segunda- C. E. «Esperança e Fé» 
A l 20- hra Conferência 

Entidades homenageadas: Centro Eiplrlta «Eurlpedes 
Baraanulfo, CentroJEspirlta «Vicente da.Paulo», Ceotio Esp. 
•Luz a Amor». 

Dia lB — Terça-feira- Centro Esp. «Liga D'0)ste». 
A i 20 hri. -Conleréocla 

En'1-iadea homenageada!: Liga Esp. DOeste, Noiao 
Lar E«p:rits, Centro Eapirita .UrubatSo». 
Dia 17 — Quarta-feira- C. Eap. «Judas Iiclrlotess 

Às 20 hri. -Conferência 
EnUdades homenageadas: Centro Eapirita «Judas 

Iscariotes. 

Dia 18 — Quinta-feira C. E. «Esperança e Fé». 
. As 20 hrs.- Conferência 

Entidades homenageadas: Culto de Assistência, C. E. 
«Fé, Esperança • Caridade > Albergae Noturno, «Lar da 
Velhice Desimparada». 

Dis 19 — Sexta-feira- C. E. «Eap*rança e Fé». 

EnUdades homenageadas: Templo Bap. «Vicente de 
Paulo», C. E. »E iperança a Fé», Gr«mlo Espirita de Francs. 

Dia 20 — Sábado- Educandário Peatalozzl. 
As 20 hr».- Conferência. 

Entidades homenageadas: fdlCMtirio Psstalozzi. Sacola 
de Comércio Peatalozzl. 

Dis 21 — Domingo- C. E. «Esperança e Fé» 
As 20 hrs.- Ccnferêacls. 
Encerramento 

Entidades homenageadas: Mocidade Espirita da 
Franca, O. E. «Amor e Caridade». 

O Clube do livro estará em todos êltes dias ofere-
cendo obras eaplritee com r grandes descontos. Haverá 
Veada de livros em praça pública noi sábados e domingos. 

Diversos orsdores estáo convidados, entre 6!ei, Dr, 
Jarbas Leone Varanda- (Ubersba): Ma-ia Auausta Rios-
(Uberlândia); Dr. MAcio Mello- (CMinis); Ollvio Norsla-
(Slo Paulo); Milton Ferrara- (Barretes): Hugo Bartolluccl-
(Uberlândia) e muitos 'Outros. 

Psrs estai comemorsçSes, fiesm todos convidados a 
comparecerem nas reunlOea, nos horário! e locais s d m i 
descritos. 

COLUNA DA FRATERNIDADE 
Retomamos eeta ctluna, em 

primeira crônica nêste sno de 
1983, respondando aos consu-
lantei que aa noi dirigem na 
esperinça de verem soluciona-
dos os seu* problemas. 

Solicitamos sos que nos es-
creveram, dêid» o ano pssssdo, 
mais um pouco de paciência, 
de vez que a demora se pren-
de eos múltiplos encargos que 
nos Impedem, a contregosto, 
de sermos breves DSS respostsa. 

Mesmo assim, estejam certoa 
de que qua náo há descanso e 
nem preferênclis. Na medida 
do possível todos Berfto atendi-
dos frsternslmente. 

Ao noa dirigirmos á senhora 
D. Terezlnha, residente numa 
cidade do aul de Minas, julga-
mos de t) :m alvltre fazê-lo por 
eats» coluQss, em vez de; uma 
tnisslvs particular, cujo assunto 
poderá scrtlir a outrss pessoas 
que sofrem idênticas angústias 
morais num profundo « doloro-
so silêncio. 

Isto pôsto. n l medida dss nr-
ceisidsdes de rasiorea esclare-
cimentos. fsremos transcrições 
de slguoe períodos para melhor 
elucldsçlo do assunto em foco. 

Eli a situação de D. TerSzl-
nha a transbordar de longa car-
ta, pontiliada de informes, co-
mo desabsfo amargurado de co-
ração da espdas s mia abando 
oeda. «Imploro que me salve 
de Inimigos qua querem des-
truir noseo lar. Meu marido é 
muito bom, há quatro anos qua 
estamos casados e temos uma 
fühinha que ê noeso encauto. 
Foi sempre trabalhador, carido-
so e de bons co-tumes. Ê pre-
sidente de um Centro Espirite, 
fez benzedurs, ii remédios,JJIri 
ge sessões s é médium. 

Trabalha na linha branca, 
com S. Francisco da Assis, N. 
S. Aparecida, Jeaua Cristo e 
Joana D'arc. 

Também com a corrente de 
pai velho, corrente indisns, cor 
rents dss onze mil virgens. Há 
dois anos passados nossa vida 
foi um céu aberto». Depois de'-
sa fase feliz, apareceu uma mu-
lher médium para trabalhar 
coro êle. «Começaram Juntos no 
trabalho da correntes de encru-
zllhsdss, á méis noite. O guia 
dêlee bebe pinga, come galinha 
preta, bife sem tempêro. farofa 
de pomblahns. 

A médium, a tal mulher que 
desviou meu marido, come, ber 
rs, late e ulvs, dsnça e cal no 
chio»... 

«Afinal, êle cbindonoa nossa 
Casa e eive com esss mulher 
N io trabalha mais e anda com 
feltiçariaa»... 

Não tolero mais essa situa-
ção. Sò penso em instá-los e 
me suicidar. Peto amor de Deus 
peço uma caridade para t>er se 
mlnho vida pode Ser concer-
tadas.. 

x X x 

Realmente, D. Terezlnha, o 
novo par que se formou no aar-
vlço da linha branca, com uma 
equipe espiritual de altaa nu-
vens, onde sté Jesus toma per 
te ao lado de Francltoo de As-
•ia, N. S. Aparecida e Joana 
D'arc, amboa poderio operai 
prodlglol da se tirar o Chapéu... 
Ainda mais, prêsos nas corren 
tes de psi vrlho-africano, e ou-
tra indiana, com a proteção de 
on2s mil virgens, tôdss sem pe 
eado, um exército de soaculs-
da poteia, onze mil o proteger 
um rasai de feitlcelroe. con-
venhamos. D. Terezlnha, é mul-
ta virgem pars t io pouca gente... 

liso tudo-nlofae falando nas 
correntes de encruzilhadas k 
mela noite, Ê da ae satarr-cer 

J O S í RUSSO 

ante o apetite voraz do guia 
dêles.. «iertfs de pombos, bife 
Sem tempêro, [galinha preta e 
uma c-ichsça para abater as 
comidas... e no cabr da bigun. 
Çs, a atriz principal exibe suas 
attea atrativas: come, berra, la-
te, ulva, dança e cai no chSc, 
ests rtorando... uma singular 
mistura de vozes de gente 
e de animais... Barbaridade! 

D. Tertz nha, a explosão dc 
seus sentimentos de eSpbia 0-
ftndlda em sua dignidade, Cau-
sa dor e revolta. 

O espOso tranavlado da ain-
da do dever, relegou as bên-
çãos de um lar modesto" porém 
honrado, para embeber-se no 
dulçor do faacinio qua o peca-
do proporciona. 

Porém, seu caso n io será o 
último. O mundo de hoje estd 
chsio de adulterações em todos 
os sentidos. Ao dizer que lua 
tHda trauí formou-se em tristes 
horas de smargUraS morais, 
csusadas p i lo espéfio falido na 
aUl responsabilidade, a senhora 
exterioriza pensamentos descon-
certantea, quase sem rumo pars 
uma soluçáo de retfimo á feli-
cidade anterior. Numa atitude 
de homem descontrolado, ei 
qurcendo-se de seus Sssgradoa 
Jeveres, tudo deixou psra sllar-
ae á outrs infeliz mulher, slheia 
«os rudimentot de honestidade. 

N io é justo, senhora, que ar-
ruine seu futuro e o de sua 
fllhlahi, alimentando uma des-
forra. Seja comedida em ieui 
Ímpeto» de revolta, stlo se en-
tregue ao aceno de violências. 
Seu amor próprio eapezinhido, 
brada por viogaoça. Ore para 
nfio cair em tentaçio, pois uma 
queda torna difícil o reergui-
dento Um crime contra avlda 
de um dos dois, ou a extlnçfio 
de sua própria, pelo suicídio, 
necessitará de vários Séculos 
da reajustes, seguidos pela Som. 
brs do sofrimento. Saiba supor-
tar com calma « coragem, men-
tendo-ee na linha de boa con-
duta, com fé, realgnada e for-
te, suavizando aaaiir, de certo 
modo. o pêso de sua cruz. Cui 
de da filhinha e deixa aem ran-
cor, que sigam o desfiladeiro 
de espinhos. Mala tarde, quan 
do acicatsdos peles deeilusóis 
e sofrimentos, cheios de remor-
sos e frustradsr glórlss, retor-
narão ao bom caminho e seu 
eipôso ainda poderá ser um 
homem de bem. 

Lanea t i t n » n io dispir da 

recursos para concertar Sua v 
da. Também nós temos tanti 
partes desajustadas, que a eu 
tc ma equilibramoí pata evltu 
tdo sòmente. maior soma 
faltas. Confie na Providêncii 
pois que uma nova slvorida c 
felicididei suavizará ai daills 
afirs sofridas, e consoladora ei 
perança aerá o srrlmo doi qu 
sofrerem e Venceram oa em 
bates do destino!.. 

x X x 
Quanto sos trsbalhos que 

Casal vem realizando, rotulad 
de eiplrltlim -, é (.fácil noti 
que nada têm em comum cor 

doutrina de A. Kardec. Pr. 
tlcam ama mistura de rites 
crendices que ae propagam no 
meios simples e lncultoi, nu 
quais pssscii espertas faCc: J 
riam os crentes com encenai, 
exótica» í« práticas absurdí 
que o espiritismo desconhec 
Aquêles que exploram a boa Im-
popular, com Semelhantes esp* < 
táculos cedo, ou tarde, acerti i 
r io coutas com a policia, f 
doutrina Esplrits em sua puri 
zs è fator de (Iluminação 
slsaas, sem dogma», sem cbefi 
e sem ritualilmos mundanos.il 
lamentável o futuro que aguar c 
di , o por q.ue ae iunlu para ( 
exercido da práticia *condeni 1 
veii . Sfio pobres de entendi-
mento, mala ignorantes do qi-i 
maus, e por isso devem 
desculpados. 

A senhora, D. Terezlnhs, Cos 
seu corsçfio ^compreensivo dl 
espftia e mie dedicada, ore p: 
lo réu companheiro transvisde 
pois êle agora neceasitá desam-
paro e afio de recriminsçSei 
0 êrro é humano, |todos nót 
temes errado, por isso n i o de-
vemos julgar com severida'; 
oa êrros alheios, quer dos qm 
nos cercam, quer dos circulo! 
eatranhos a nossa convivência. 
Não le esqueça de ' orar, mui 
particularmente pela i rm l peca-
dora e iníortutiads, por que 
eatá aendo o espinho a lhe fe-
rir a sensibilidade purificador! 
Também precisa de sjuds pari 
ae erguer das quedas. Na exls 
têncie breve que levaaioe ni 
Terra, não devemci nos mar:: 
rizir com as faltaa alheias, mu 
•i tomando-is como exemplo! 
para náo aumsntarmoe aa no*-' 
aaa imperfelçSea na escola d: 
aperfeiçoamento espiritual!... 

Que Jesus, o srrlmo dos afli-
to», conforte, ampare e ilutnlt;: 
aos que Sofrem as conieqdên 
ciai de suia açoesl.. 

CORREIO d© «A NOVA ERA» 
5. A. (RIBEIRÃO PRETO) — Pedimos enviar ss mensagem 
datilografadas. Náo prometemos publicá les, no entanto, poli 
qus nosso eipaço é por demais diminuto. N io temos mesmo 
dsdo v s z t o áz ceotenas de trsbaihos, que aguardam oportu-
nidade. Devemos esclarecer ao lrm&o o trabalho pslcografs-
dos, que nos tol enviado, tem muitos pontoa comuns. Contu-
do, há nél* a vontade de acertar para ssr útil. 

6 . F. (S. PAULO) - os versos inspirados pelo vate que k teu 
espftto estáo meio frouxo*. Falta-lhes originalidade. CuDtudc 
gostamos de «MINHA ORAÇAO», qus ssirá oublieado opor 
tuoatnente. Versos bonitos nem sempre ae nos apresentau 

c i m o arte poética. Poristo aconselharia ao vate lentlr certas 
olaudlcaçBes da métrica e l i nguagen em suai oomposlçóes 
a fim de burilar melhor seu talento. 

F. P. P. — (CAMPANHA) — Todo o eapirita de mediana 
nultura n i o se dá mais á dúvidas do batismo e casamentos 
oom rituais religiosos. Coisa sagrada que é psg i fira com-
prometida pelo bom senso. N io se concebe que hsja espiri-
tas que n i o ae libertaram desse ranço tBo prejudicial i »u» 
evoluçSo espiritual. ' 

Estamos na ápooa do istj lereclmmto raolonal, sem má-
gus, sem stsques. sem achincalhe, poristo, artigos violentos 
a l o Um sua razRo de ser... 

Toriba • Ac l - Cx. Poitsl - 2«9 - SP. 


